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N o  d o m i n g o  ú l t i m o  f o i  

r e c e b i d a  n e s t a  v i l a - a  d o ­
l o r o s a  n o t i c i a  d o  f a l e c i ­
m e n t o  d o  i l u s t r e  r e p u b l i c a ­
n o  e  p r e s t i g i o s o  c h e f e  d e  
g o v ê r n o ,  c o r o n e l  A n t o n i o  
M a r i a  B a t i s t a .  A m i g o s  e  
i n i m i g o s  p o l í t i c o s  d o  h o n ­
r a d o  p r e s i d e n t e  d o  M i n i s ­
t é r i o  l a m e n t a r a m  a  s u a  
m o r t e ,  n u m  r e c o n h e c i ­
m e n t o  u n â n i m e  d a  u t i l i d a ­
d e  d a  s u a  a c ç ã o  n o  g a b i ­
n e t e  a  q u e  t ã o  d i g n a m e n ­
t e  p r e s i d i r a *  s e m  t i b i e z a s  
n e m  d e s f a l e c i m e n t o s ,  e  t r a ­
z e n d o  p a r a  t o d a  a  f a m i l i a  
p o r t u g u e z a  u m a  e r a  d e  p a z  
e  d e  t r a b a l h o  d e  q u e  h a  
m u i t o  o  p a i z  n e c e s s i t a v a ,  
m a s  q u e  s ó  c o m  a  s u a  á ç ã o  
s e  c o n s e g u i r a .  A s  m a n i f e s ­
t a r e s  d e  p e s a r  f o r a m  g e ­
r a i s  e  n a c i o n a i s .  A d i a r a m -  
s e .  s e s s õ e s  e  v á r i a s  f e s t a s  
p o r  v i r t u d e  d e  t ã o  i n e s p e ­
r a d o  e  i n f a u s t o  a c o n t e c i ­
m e n t o .  i n f e l i z m e n t e ,  p o ­
r ê m ,  e  c o m  t r i s t e z a ,  n ó s  
p r e s e n c e a m o s  q u e  a o .  p a s ­
s o  q u e  s e  p r o c e d i a  p o r  a -  
q u e l a  f ó r m a  e m .  v á r i a s  l o ­
c a l i d a d e s ,  A l d e g a l e g a  d e s ­
t o a v a  d a  r e g r a  g e r a l  e ,  n o  
p r ó p r i o  d i a  d o  f a l e c i m e n t o  
d o  p r e s t i g i o s o  c h e f e ,  d o  g c -  
v ê r n o ,  o.  s e g u n d o  m a g i s ­
t r a d o  d a  n a ç ã o , ,  q u e  m o r ­
r e u .  n o  s e u  p o s t o , ,  e m  s e r ­
v i ç o  d a  P á t r i a  e  d a  R e p u ­
b l i c a  e  e m  h o l o c a u s t o  á s  
m e s m a s ,  n ’n m a  s i t u a ç ã o  
p e r f e i t a m e n t e ,  m o r a l  e  l e -  
g a l i s a d a ,  e m  p u b l i c o  e  c o m .  
u m a  p r o f u s ã o  d e  l u z e s  e x -  
t r a o r d n i r i a ,  u r n a  f i l a r m ó ­
n i c a  e z e c u t a v a  f e s t i v a m e n ­
t e  t r e c h o s  d o  s e u  r e p e r t ó ­
r i o  . N ó s  p r e s e n , c e á m o s ,  m a  i s  
q u e ,  n a .  m a n h ã  d e  s t g u n d a  
f e i r a ,  t o d o  o  p o v o  d e  ' I d e -  
g a l e g a  a c o r d a v a  e s t r e m u ­
n h a d o  a.o. e s t a l a r  d o s  m o r ­
t e i r o s  e  d o s  f o g u e t e s  i n i n ­
t e r r u p t o s  q u e  u m  « p i c - n i c »  
f a z i a  o u v i r ,  a n u n c i a n d o  a  
s u a  p a r t i d a  p a r a  o  l u ­
g a r  d a .  r e u n i ã o ,  e  q u e  a  
m e s m a  g e n t e ,  d e  v o l t a ,  á  
n o i t e v r e n o v a v a  o  e s t r a l e -  
j a r  d o s  f o g u e t e s ,  e n q u a n t o  
q u e  u m  g r u p o  m u s i c a l  n o s  
a t o r d o a v a  o s  o u v i d o s -  p e r ­
c o r r e n d o  g a l h o f e i r a  m e n t e  
a s  r u a s  d a s  v i j a s  e m  m a r ­

c h a  « a u x  f l a m b e a u x » .
Q u e  f a l t a  d e  e d u c a ç ã o  

c í v i c a !  E t u d o  i s t o  s e  p a s ­
s o u  s e m  q u e  q u a l q u e r  e l e ­
m e n t o  d a  a u t o r i d a d e  i n t e r ­
v i e s s e ,  i m p e d i n d o  p a r a  
h o n r a  n o s s a ! — q u e  t ã o  v e r ­
g o n h o s o  p r o c e d i m e n t o  s e  
l e v a s s e  a  e f e i t o !  L e m b r a -  
n o s  m u i t o  b e r a  d e  q u e ,  
q u a n d o  d a  m o r t e  d .e  S i d o ­
n i o  P a i s ,  a  a u t o r i d a d e ,  a d ­
m i n i s t r a t i v a  d e  e n t ã o  n ã o  
p e r m i t i u  u m a  p r o c i s s ã o  
q u e  a m i g o s  s e u s  e  d a  p o l í ­
t i c a  s i d o n i s t a  p r e t e n d i a m  
p ô r  n a  r u a .  L e m b r a - n . o s  a -  
i n d a  d.e q u e  n o  a n i v e r s á r i o ,  
d a  m o r t e  d ' e s s e  m e s m o  
C h e f e  d e  E s t a d o ,  a  a u t o r i ­
d a d e  a d m i n i s t r a t i v a  d e  e n ­
t ã o ,  a b s o l u t a m e n t e  c o n t r á ­
r i a  á  p o l í t i c a ,  s i d o n i s t a  e  
a n t e s  s u a  i n i m i g a  f i g a d a l ,  
n ã o  p e r m i t i u  m a n i f e s t a ­
ç õ e s  p ú b l i c a s  d e  r e g o s i j o  e  
a n t e s  c o h i b i u  o  l a n ç a m e n ­
t o  d e  f o g u e t e s ,  a  f i m  d e  q u e  
s e  n ã o  s u p u z e s s e  q u e ,  c o m .  
o  s e u .  c o n s e n t i m e n t o ,  s e  
t r i p u d i a v a  i g n o b i l m e n t e  
s o b r e  o  c a d á v e r  d e  u m  h o ­
m e m  q . u e ,  e m b o r a  c o n t r a  
a  v o n t a d e  d a .  m a i o r i a  d a  
N a ç a o ,  f ô r a  o  se .u .  p r i m e i r o  
m a g i s t r a d o .

Q u . e  v e r g o n h a  e  q u e  
t r i s t e z a  o s . a e í o s  a g o r a ,  p r a ­
t i c a d o s ! ,  P o i s  b e m ;  t o r n a - s e  
n e c e s s á r i o ,  q u e  s e  m o s t r e  
q u e ,  n e m  t o d o s  f o r a m ,  c o ­
n i v e n t e s  n e s s á  e n o r m í s s i ­
m a .  f a l t a  d e  r e s p e i t o  p a r a  
c o m  u m .  d o s .  m a i s  i l u s t r e s  
r e p u b l i c a n o s ,  p o r t u g u e z e s .

O  P .  R .  P :  e m  A l d e g a l e ­
g a  p r o t e s t a  r e v o l t a d a m e n ­
t e  c o n t r a  o  q u e  s e  p a s s o u  
e  c h o r a ,  s a u d o s a m e n t e  a  
p e r d a  d e  t ã o  d e d i c a d o  p a ­
t r i o t a .  e  h o n r a d . o  c i d a d ã o .  
A l d e g a l e g a .  n ã o  p o d e  s e r  
t o d a  c u l p a d a  d e  f a l t a  d e  c i  
v i s r a o  d e  m e i a  d u z i a  d e  f i ­
l h o s  s e u s  q u e , . ,  e m b o r a  t a l ­
v e z  i m p e n s a d a m e n t e  e  s e m  
p r o p ó s i t o  f i r m e ,  c o m e t e ­
r a m  u m a  f a l t a ,  d e  q u e  d i f i ­
c i l m e n t e  s e .  a b s o l v e r ã o .

-----------

- O contraste
O n t e m  a  t r i s t e z a ,  t r a z i a  

t o d o s ,  o s ,  r o s t o s ,  c o m p u n g i ­

d o s .  O s  o l h o s  v e r t i a m  a -  
b u n d a n t e s  l á g r i m a s ,  r e p a s ­
s a d a s  d e  a m a r g u r a  s e m  
f i m .  O  a r  t i n h a  n ã o  sei .  
q u ê  d e  d e s a l e n t o ;  f a . l a v a -  
s e  b a i x i n h o ,  e r a  p r o h i b i d o  
r i r .  M  n  e r a  o  c o r o n e l  B a ­
t i s t a .  T o d o s  s e  c u r v a v a m  
a n t e  ó  s e u  c a d a v e r .

tioje i m p e r a  a  festa. O  
v e n t o  v a r r e u  a  a t m o s f e r a ;  
o  c e u  e s t á  l í m p i d o .  H a  c o n ­
f e r e n c i a s  e  r é c i t a s .  O s  s o -  
l i t á  i o s  q u e  e s t ã o  s o b r e  a  
s e c r e t á r i a  d o  s e n h o r  X ,  a -  
c a b a m  de.  s u b s t i t u i r  o s  s e u s  
c r e p e s  p o r  u m a  g r a n d e  f i ­
t a  d e  g a r r i d a  c ô r .

O  p r ó p r i o  s í m b o l o  d a  
P á t r i a ,  q u e  a i n d a  h a  p o u c o  
e s t a v a ,  a  m e i a  a d r i ç a ,  e m  
s i n a l  d e  s e n t i m e n t o ,  d r a p e -  
j a  a g o r a  g a l h o f e i r a m e n t e  
n o . c i r n o * d a  h a s t e  q u e .  a .  s u ­
p o r t a .

N e m  t u  q u e r i d a  b a n d e i ­
r a ,  e s c a p a s  á s .  . . .  f o r m a l i ­
d a d e s  d a  é p o c a ,  ( ' o b r e  m á r ­
t i r !

N o  m e s m o  i n s t a n t e  f a ­
z e m - t e .  r e p r e s e n t a r  a. d ô r  e. 
a  a l e g r i a !  O b r i g a m - t e  a  s e r  
v e r s á t i l ! .  C o n f o r m a - t e  se. 
q u e r e s  s e r  f e l i z , . p o r q u e  t u ­
d o  o  q u e  e z i s t e  é  p a s s a g e i ­
r o  e  v ã o .  A  a l e g r i a  e  t r i s ­
t e z a ,  n ã o  p a s s a m  d e  c o n ­
v e n ç ã o .  O  h o m e m ,  a f i n a l ,  
t r a n s f o r m o u - s e  e m . i s t r i ã o .

Becopi. .

Jnstaniffnios
J á  m e  c o n v e n c i  d e  q . u e  a  

r a z ã o  d a  t u a  f r i e z a  p a r a  
c o m i g o  f o i .  a  m a t é r i a ,  d o s  
a I n s t a n t â n e o s »  p u b l i c a d o s  
n o  p e n ú l t i m o  n ú m e r o  d e  
« O  D o m i n g o » .

V e i e s ,  f a z i a , e u , a  a p o l o ­
g i a  d u  a m ô r  d a s -  f e i a s . e ,  
c o m o  t u ,  g e n t i l  l e i t o r a ,  
t e n s  c o m p a r t i l h a d o  d a s  
m i n h a s  d e s p r e t e n c  o s c . s  p a ­
l a v r a s ,  n ’e s t a  s e c ç ã o  t o m a s ­
t e  p a r a ,  t i  o  . a p o d o  d e .  f e i a  
e  d a í . , . . â  t u a  t f e l i d e z . B e m  
o b s e r v o  q u e .  m e  p r o c u r a s  
c o n v e n c e r  d e  q u e .  c . o n t m ú a s  
d  i s p e n - s a n d  o - m  e . -o s  t e . u s  c a ­
r i n h o s ,  a t u a  a f e i ç ã o ,  M a s  
f á z e l - o  t ã o  f o r ç a d a m e n t e ,  
c o m  u m a .  t a l  f a l t a  d e  s i n ­
c e r i d a d e ,  q u - e  ■ o s .  t e u s  . g e s ­
t o s  m e  r e v e l a m  a  m a i s  f o r ­
t e  i n d i f e r e n ç a :  p o r  m i m .  
C o n v e n c e s t e  t e  d e  q u e . ,  t e

c h a m a v a  f e i a . , .  F e i a ,  t u  
p a r a  m i m  q u e  t e  q u e r o  c o ­
m o  à q u i l o  q u e  m a i s  i n d i s ­
p e n s á v e l .  é  á  m i n h a  v i d a , ,  
q u e  t e  q u e r o  m a i s ,  m u i t o  
m a i s  d .o  q u e  a  m i m  m e s m o ,  
q u e  t e  c o n s i d e r o  c r é d o r a  
c i a  m a i o r  d í v i d a  q , u e  e u  
p o d e r i a ,  t e r  c o n t r a í d o  p a r a  
c o m  a l g u e m ,  b a b a n d o  s ó  
i s s o  p . ; i : a  q u e  a  m i n h a e x i s - ,  
t e n . c i a  a n d e  i n d i s s o l u v e l ­
m e n t e  l i g a d a ,  á  t u a ! .

F e a  p a r a  m i r a  t u  q u e  é s  
u m  a n j o  a  q u e m  e u  d e v o  
m u i t a  d a  a l e g r i a ,  d a  m i n h a ,  
v i d a ! .

F e i a  t u ! : .  . .  Q u e m  m e  
d e r a  q u e  o  t o s s e s ,  m u i t o  
f e i a  m e s m o , ,  p a r a  q u e . - e u  
p u d e s s e  c o n v e n : c r - u i c  d e  
q u e  s ó  e u  p ò d e r i a , . s e m p r e  
e  s e m p r e ,  p o s s u i r - t e  a  m e u  
l a d o ,  r e c e b e r  a s  t u a s  c a r í -  
c i a s ,  u s o f r u i r  o s  t e u s  a f a ­
g o s .  E u  n u n c a  f u i  a m a d o  
n o  m u n d õ .  N u n c a ,  a  f ó r a  o  
s a n t o  a m o r .  d e - m i n h a . m ã e . , ,  
s e n t i  o u t r o  q u e  m e  s a t i s f i ­
z e s s e  p o r  c o m p l e t o  a  . a l m a .  
q u e  m e  f i z e s s e  f e l i z .  e n f i m .  
S e i  o  q u e  é  a m a r  p o r q u e  
a m o , . n ã o  s e i  p o r ê m ,  o q u e -  
é  s e r  a m a d o . . E  t o d ò  o  a m o r  
d a  m i n h a  v i d a .  o  m a i s  p u ­
r o .  o - m a i s - s a g r a d o ,  o  a m o r  
v i r g e m . d a  m i n h a  a l m a , . s ó  
t u  . 0  c o n s e g u i s t e  f a z e r  d e s ­
a b r o c h a r  e  s ó  t u  c o n s e ­
g u i s t e  p o s s u i l - o .

T u  s a b e s  o  q u e  é  a m a r ?  
T a l v e z . . . .  M a s  q u e m  s e r á  
o  f e l i z  a .  q u e m . d e d i c a s  e s s a  
a f e i ç ã o  q u e  e u  s i n t o  s e r  
m i n h a ? - . . . F e i a ,  t u ! . . .  
B e  t i  s a b e s  q u e  t e  n ã o  c h a -  
m e ú . m a s - i s s o  s e r v i u - t e  d e  
e  n  s e j o  p  a-v a . m a  i s  u  m a  v e z .  
m e  m o s t r a r e s - a  t u a  .indife­
r e n ç a  p o r  m i m .

Niger
--------------- --------------------------

Q uadras so lta»

Cambaio de pernas sou, 
Marreca ao alto me apontas ■ ■ - 
Pois -bem; vê lá teu- avô. .... 
Qual defeito me descontas'

Fria, serena e calma 
Tantos defeitos me achaste- ■ 
Só no corpo os encontraste,
Ou tenhb-os tambem na alma?

os.mraws
U m a  n o v a  f i t a  s e - d e v e  

b r e v e m e n t e . e x . i . b i r  e  d e s t a  
v e z  m a i s c o r r é i a  e  a u r n e u  
t a d a .  A  g a n a n c i a -  p e l a s  c a ­
d e i r a s  d o  p o d è ? . , .  v a e  m a i s -  
u m a  y e z  d e m o n s t r a r  a o  
p a i z  q u e  o s  p o l í S i c o s  d e  d i ­
v e r s a s  « n u a n c . e s »  s ó - s e  m e -  
x ; : m  q u a n d o ,  s e  a p r o e  i m a  
o  m o m e n t o  d e '  m a n i f e s t a ­
r e m  « a s  s u a s  v a i d a d e s . e  a s  
s u a s  i n s o f r i d a s  a m b i - ç ò e :  t>-. 

N ã o  s e  r e u n e m  p a r a  r e ­
s o l v e r e m  a. q u e s t ã o  í i u a n -  -

c e i r a  q u e  n e s t e  m o m e n t o  
t a n t o  a f é c t a . a  v i d a . d o  p a i z ,  
n â o ;  i s t o  p a r a  e l e s - n ã o  t e m  
i m p o r t a n c i a ;  o  q u e  t e v e  
m u i t a  i m p o r t a n c i a .  l á .  p a r a  
e l e s ,  f o i  v o t a r e m  e m  2 4  h o ­
r a s  0  s u b s i d i o  d e  25o $ o o  
m e n s a i s -  a .  c a d a ,  d e p u t a d o  
e  f o i  n e s t a  v o t a ç ã o  q n e  e -  
l e s  d e m o n s t r a r a m  t o d a  a  
s u a  a c t i v i d a d e  e. t o d o  o  
s e u  s a b e r , . .  A s  p r o p o s t a s  
f i n a n c e i r a s  a r r a s t a m - s e  p e ­
l a s -  c o m i s s õ e s  c o m o  u m  b o i  
a r r a s t a  o  e n g e n h o  d ! u m a  
n o r a :  n ã o  h á  p r e s s a - .  P a r a  
q u ê ?  o  p a r l a m e n t o -  p o d e  
e s t a r  a b e r t o  m a i s  d o i s  m e ­
s e s  p a r a  v o t a r  o  o r ç a m e n ­
t o . . . .  e  c o m  e s t . e  p r o l o n ­
g a m e n t o ,  s ã o  m a i s  5o o  e s ­
c u d o s  q u e  e n t r a m  p a r a  o  
b o l s o ;  e  d i g a m  q u e  i s t o - n ã a  
v a e  m u i t o  b e m  . .

T e v e :  o  p a i z  a  i n f e l i c i d a ­
d e  d e  p e r d e r  o  h o n r a d o  
c h e f e  d o  g o v ê r n o , . o  s r .  A n ­
t o n i o  M a n a  B a t i s t a ,  p o i s  
a i n d a  o  c a d á v e r  e s t a v a  , 
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V a m p i r o s ,  m a s .  s i m ,  p a r a  
s a t i s f a z e r  o s  v a i d o s o s . e  o s  
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O D O M IN G O

cias entre os vaidosos são 
de tal ordem, que muito 
tem ò  paiz a observar. Ne­
nhuma patrulha com re­
presentação na Camara 
tem fnaioria, mas todos 
querem o governo, contan­
to que venha acompanha­
do da almejada dissolução; 
depois um Peral, ou um 
Pinhal d’Azambuja resol­
ve tudo. Todos têem o seu 
programa, mas nunca o 
ezecutaram apesar de te­
rem  estado por diversas 
vezes nas cadeiras do po­
der. Todas as patrulhas se 
aprestam para o combate 
ao govêrno, mas a ambi­
ção dos diversòs agrupa­
mentos impede o assalto 
para já; é mais um compas­
so de espera com o fim de 
melhor preparar a fita que 
promete ser deslumbrante. 
No entanto os jornais per­
tencentes a cada grupo vão 
apregoando os diversos e- 
lexires conforme a sua côr 
política. Alguns só se con­
tentam com a dissolução, 
pois que n’ela está a salva­
ção do paiz; isto é a d’e- 
l e s . . .

Enfim, o choque deve 
estar para breve, e se não 
deu já, foi por desconfia­
rem uns dos outros.

J . Castela.

C o m e n t á r i o s  c£ J / o t i c i a ^

M o a s íe -p io  C o u c e i r o
Na semana finda reuniu a Di­

recção d’esta prestante associa­
ção de socorros mutuos, a tim 
de tom»r conhecimento d’urna 
reclamação do seu farmacêutico 
administrador e da situação eco 
nómica do Monte-pio, sendo a- 
preciado o último decreto que 
autorisa as associações mutuaiis- 
tas a aumentarem em cem por 
cento as suas cotas. Foi delibe­
rado convocar-se uma reunião 
da assembleia para ámanhã se­
gunda feirà, a tim de á mesma 
ser presente o decreto acima re­
ferido e a assembleia deliberar o 
caminho a seguir.
S S o s p e d e s  í S u s í r e s

Na quarta feira última esti­
veram n’esta vila os dedicados 
republicanos e distintos parla­
mentares Srs. Major Luiz Anto 
nio da Silva Tayares de Carva­
lho e Dr. Orlando Marçal, o úl­
timo dos quais veiu em serviço 
profissional.
( ' a m a r a  M u n i c i p a l

Na passada quarta feirà nào 
houve sessão da Comissão Eze- 
cutiva da Camara por falta de 
número.
I t e c o p i

Sob este pseudónimo oculta- 
se um novo colaborador de «O 
Domingo», cujo valor os proprios 
escritores revelarão aos nossos 
leitores. Alma ardente de demo­
crata e cheia de cultura a nova 
colaboração enqhe de orgulho 
«O Domingo», já  pelo seu valor, 
já peia espontaneidade com que 
vem até nós, já pelas ideias de 
liberdade que são o apanágio de 
tão brilhante colaborador, a quem 
apresentamos os nossos mais vi­
vos agradecimentos e mais res­
peitosos cumprimentos.

CARTEIRA ELEGANTE

Fazem anos:
A’manhã o Sr. Joaquim Frei­

re Caria.
—Na terça feira o menino Ma­

nuel Paulino Gomes Junior, ti- 
lhinho do nosso director.

—Na sexta feira a gentil me­
nina Lilia Adelina Ferreira Sa­
loio, filha do nosso-proprietário e 
administrador.

-—No sábado as Sr.as D, Bár­
bara da Silva Sousa Lima, D. 
Eufemia Amélia da Silva Gou­
veia e o nosso amigo Antonio 
Pedro da Silva Junior

As nossas felicitações.

ANÚNCIOS

Co35i o f r e i o  n o s  d e n í e s
N’iim dos dias d’esta semana 

os cavalos que puxavam o carro 
do sr. dr. Joaquim Navarro Mar 
ques de Paiva, tomando o freio 
nos dentes, partiram em carreira 
desordenada, indo esbarrar com 
umas carroças que estavam na 
rua Dr. Afonso Costa, danitican- 
do-as e danificando o carro qtie 
puxavam. Só vinha no carro o 
cocheiro que' a certa altura se 
lança d’ele abaixo, ficando algu­
ma coisa magoado, mas salvai)- 
do;se, assim, de sofrer desastre 
por virtude, da violência com que 
os animais esbarraram, indo de 
incontro a uma parede.

F i g u e i r ô a  t E t s n i o r
Encontra-re de luto este nos 

so presadissimo amigo e dedica­
do correligionário pelo falecimen 
1o de seu pai sr. Joào Frederico 
de Brito Figueirôa, ocasionado 
na Madeira, onde residia. «O 
Domingo», compartilhando do 
desgosto, por que passou o nosso 
querido amigo Joào Frederict 
de Brito Figueirôa Junior, digno 
escrivão de direito ii’esta comar­
ca. endereça-lhe as suas mais sen 
t;das condolências.

b r a n d e  <L’ÍK í*ína S S e c r e i o
I » o p a í5 ; í i - .

Continua o proprietário d’este 
elegante salão a deliciar-nos com 
a apresentação de belas fitas a- 
nimatográtioas. Pena é que o nós-, 
so amigo Pires por intermédio de 
quem competir não ponha cóbro 
ao cons.taute estálar das rolhas 
das gazozas que, por vezes, in­
comodam os espectadores e não 
seja cohibido o uso do vinho du­
rante o espectáculo, dando assim 
aquele conjunto o aspecto d’uuia 
taberna ao salão que se não fez 
decerto, para isso.

V in h o  v r e d e  vin­
do dirétamente de Am a­
rante, vênde-se em gran­
des e pequenas quantida­
des no Hotel Republica, R. 
Mártir de Montjuich— Al­
degalega.

Dr. JSícolau perg íra
MÉpiCO VETERINÁRIO

Consultas: das 13 ás 14 na rua do 
Quartel, 50 

Residencia: Rua Serpa Pinto, n.° 9 

ALD E G A LE G A

lili CAMPANHA Di AÇiO NACIONAL
O  LEVANTAMENTO NACIONAL

I V
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre­
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do ret constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no­
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento d o  
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário., G  
falso equilíbrio social resultante do casamento do po­
der reai com o poder do povo. O  poder real. inde­
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo, 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaès de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos*

T o n e i s
Vender-se-hão em leilão 

pelas 14 horas do procimo 
domingo 20, no Antigo 
Pateo do Belo, na rna do 
Norte 42, uma porção de 
bons toneis de 3, 4 e 7 pi­
pas.

P A D A R I A  V I A N E N S E
DE

ÁNTOMQ MORAIS DA C. JÁCOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e ­

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

118 “ R. ALMIRANTE CÂNDIDO R E IS -4 2 0
A L D E G A L E G A

999

Com panhia de Seguros L uso-flu tn tnense

XJcieDatf-e A n ón im a òe Responsa biliòaòe íâm ita ite

A que realisa todas as operações em seguros de in­
cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans­
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidentes 
de trabâlho e vida.

CAPITAL
í a u t o r i s a d o . . . .
e m i t i d o  . . . . . .

( r e a l L s a t i o ..........
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Correspondente em Aldegalega:—Joatfliim Castela
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O  D O G M A  D A  O P I N I Á O  P Ú B L I C A

A artificialidade e a ueshònésndade dá opinião pubtica. Os tralicsn 
res da lçtra redonda, criadores «jiv.fôrça fictícia da.opinião. A força op jo-, 
nal independente e o envenenamento subiu causado peias suas informações 
Manifestações espontâneas pivpa-a Jas na 'sombra:'o -exemplo do casó Ferrer. 
A crueid.ade patológica das? massas' popniarcs. A formação d.i opinião n=» 
écoca do '1 errpr. O poderio da,opiniáo público e o poderio da jsnoram: 0 
A competência- prõnísionai causa de inaptidão pára a crit ca dos íàctos.põ 
li ticos. Necessidade ae uar-á patris uni poaêr que seja indepen jente, cia 
piniáo.

8 U Y M  F E K S Ã M E N T 0

i j .  DE TfITORIA P l U i
J U L G A R  D E U S

1 rabalho t>c alta fransccnDencia filosófica 
A  v e r d a d e ,  a  r a ç ã o  e  a  c i ê n c i a  e s n s a p a d o  o s  p r e ­

c o n c e i t o s  b i b i i c o s  e  o s  d o g a s a s  a b s u r d o »  
d a s  r e l i g i õ e s  < j« e  íèesas  d o u a i u a d o  o  

m u n d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A lu ^  i lu m in a n d o  u m a  e r a  n o v a . l ib e r ta n d o  o : e s p ír i to  
d a  m u lh e r  e d a  c r ia n ç a  d a  tu  le ia  n e fa s ta  d o s  j e s u í ­
ta s e a a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig io s a s .

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
Divagando— Onde principia e onde acaba Deuâ**=A 
preocupação da humanidade==A >]ib!ia, a Historia da 
Filosofia=A terra segundo os sab io s= O s crimes e o 
Deus ^jiblico—O  diluvio dos hebreus= A  >jiblia é‘ o 
livro mais immoral que ha==Julgamcnto do Deus da 
Guerra— Eurechi-Jerichó— O  Egito historico até -ao 
exodo do povo de Mòysés=Filoiofand(i— Filosofando 
e continuando—Deuzes e rdigiões—-Autos de te. tor­
mentos, morticínios e assassinos em. nome ;de Deus 

cristão— A separação da igreja dò Estado
• O l'vro é dedicado ao eminente homem: d’Fstado <> iiustie cidadão 

D,P. AfONSO COS ! A, e é unia ..homenagem’ao- jjrnn-ie propagandista re­
publicano UR. MAGALHA'h> LIMA. Grão-Mestre ua Maçonaria poríutme- 
Za, á Maçonaria mundiai e aos livres pensadores.

=— =  2 0  C E N T .  - - - - -  -
(por ser o resto da edição) um voiume em 8 . brocha­
do-e com os retratos dos personagens a quem e dedi­
cado!!

ENCADERNADO, 3 0  cent.
.V v e n d a  e s u  S o d a s  a s  i J v r a r i a s

edidos de assinatura revenda, ou grandes enco­
mendas a Luiz Pereira— ,ogo da Bola— OI3ÍDOS,

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

Assinatura permanente
A VITIMA DE UM FRADE romance historico— A 
SAN1A INQUISIÇÃO emocionante romance — O  
AMOR D OS AMORES novéla ae costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa­
ção — O  LlyRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casã, 20' centavos cada turno.

EM PREPARAÇÃO;

A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, io  centavos cada tomo — A mulher em sua 
-asa, O  MANUAL DA COSIXHEIRA. 20 centavos

cada tomo

A 'vend i na B ib lio te c a ,  a o  p o v o .  Henrique -Bregante 
Forres, R-ua de S. Bento, 2 79 --LISBOA


